PARECER Nº 251, DE 2013
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 775, DE 2011

De iniciativa do nobre Deputado Campos Machado, o projeto em epígrafe pretende tornar obrigatório o uso do lacre higiênico na parte externa das tampas e latas, copos e garrafas que contenham bebidas de qualquer espécie fabricadas ou comercializadas no Estado.

A proposição permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 87ª  à 91ª Sessões Ordinárias (de 18 a 25/08/2011), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

                                         Inicialmente, o projeto foi encaminhado à apreciação da Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente ao projeto, nos aspectos constitucional, legal e jurídico, tendo-lhe oferecido uma emenda, pela relatora especial designada.
                                         Incumbe agora a este Órgão Técnico manifestar-se sobre a matéria no que respeita ao mérito.

.

Quanto ao mérito, entendemos ser legitimas as aspirações do nobre Deputado Campos Machado, quando elaborou a propositura em tela, preocupando-se, exclusivamente, com a saúde da população ao obrigar as empresas a implantar o uso do lacre  nas tampas   de bebidas em geral, aprimorando, assim, um processo higiênico  na sua manipulação e consumo.

Quanto à emenda ofertada pela relatora especial pela Comissão de Constituição de Justiça, vemos que a mesma aprimora  a propositura quanto ao princípio da legalidade ora relatada.

Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente á aprovação do Projeto de lei nº 775, de 2011, e favoravelmente à emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça.

a) Celso Giglio – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição e à emenda da CCJR.

Sala das Comissões, em 27-11-2012.

a) Marcos Martins – Presidente
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